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SUMÁRIO EXECUTIVO

1. O projecto Mulher i insere-se no SUB PO 4 “Promoção da Eficácia e da Equidade das Políticas de Emprego e Formação”, Medida 4.4 “Promoção da Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres”, Acção Tipo 4.4.2.3. “Apoio ao Empreendedorismo de mulheres”.

2. O programa estrutura-se tendo em conta uma lógica integradora de diversas dinâmicas orientadas para a acção, todas elas concorrendo para uma dupla finalidade:

1. Promover e apoiar os projectos de mulheres desempregadas com potencial empreendedor;

2. Favorecer o desenvolvimento das comunidades de origem/inserção dos públicos do projecto pelo surgimento de novos focos de actividade económica.

Para o efeito foram eleitas duas áreas fundamentais de intervenção:

1. A iniciativa local profissional e empresarial;

2. A qualificação  dos recursos humanos envolvidos pelo desenvolvimento de competências nos domínios da gestão e em domínios  mais específicos de gestão do projecto pessoal e profissional das participantes;

3. O programa integra diversas linhas de acção:

1. Constituição do Portefólio de Competências de cada participante;
2. Formação de Apoio à elaboração do projecto empresarial;

3. Formação para a Igualdade de Oportunidades na Empresa;

4. Consultoria Formativa

4. O público alvo do projecto “Mulher i” é constituído por mulheres desempregadas com idades compreendidas entre os 18 e os 55 anos de idade.

5. A execução do programa assenta numa rede de entidades e instituições parceiras de natureza diversa:

Gabinetes de Apoio ao Empresário

Autarquias Locais 

Redes Sociais
6. O âmbito territorial do programa é a região Norte: 

Santa Maria da Feira

S. João da Madeira

Vila Nova de Gaia

7. O programa “Mulher i” nas suas diversas vertentes e iniciativas estabelece as seguintes metas em matéria de participação e previsão de impacto nas comunidades locais:

1. 36 participantes nas actividades formativas;

2. 18 Planos de Negócios;

3. 18 micronegócios iniciados.

8. No plano organizativo o programa prevê a intervenção de:

1. coordenadores/ gestores

2. formadores/animadores de projectos

As equipas técnicas de concepção, implementação e coordenação do projecto envolverão cerca de 20 técnicos.

9. O horizonte temporal é o ano 2005.

APRESENTAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DO PROGRAMA

A ANOP, associação privada sem fins lucrativos que se assume como uma agência de desenvolvimento com intervenções focalizadas na promoção da iniciativa profissional, empresarial e local e ainda da educação – formação, entende que o seu modelo base de apoio ao desenvolvimento de micronegócios e a projectos empresariais locais constitui uma plataforma segura para dar um contributo  nesta frente de actividade que consiste em apoiar a inserção ou reinserção profissional de mulheres desempregadas com particulares dificuldades de inserção profissional e social com potencial empreendedor em torno de competências de carácter não formal desenvolvidas ao longo da sua vida e possibilitadoras da criação de pequenos negócios de proximidade.

Os desempregados que desenvolvem projectos de alternativa profissional através da criação de pequenas empresas, e sobretudo os que provém de grupos sociais mais desfavorecidos, encontram geralmente muitas  dificuldades no seu desenvolvimento que advém de factores principalmente externos aos seus próprios promotores. 

Estão nestes casos, como factores condicionantes, entre outros, as condições de mercado para a dinamização do projecto empresarial nem sempre favoráveis, os financiamentos pouco céleres e muito condicionados e ainda as relações com os primeiros clientes geralmente marcadas pela desconfiança e por exigências redobradas.

Mas os factores internos ou próximos dos promotores também exercem uma influência de importância primordial ao ponto de muitos projectos empresariais não terem a continuidade desejada por na envolvente directa do promitente dirigente de empresa surgirem contrariedades que se transformam com o tempo em barreiras praticamente intransponíveis.

Em muitos dos casos que a ANOP tem vindo a dinamizar e acompanhar nos últimos anos (são várias as centenas de pequenas iniciativas empresariais apoiadas) têm surgido no âmbito familiar bloqueamentos que resultam da atitude e da visão de um dos membros do casal, quando o promotor ou promotora são casados.

Tem-se verificado no quadro das diversas experiências vividas nos últimos anos que o afastamento de um dos elementos do processo de dinamização do novo projecto profissional traduz-se em contracorrente ou em pressão negativa

O apoio à inserção ou reinserção profissional de desempregados qualificados através de soluções de  auto-emprego exigirá por certo, pelo tipo de negócios que poderão suscitar o interesse dos participantes, uma identificação das necessidades das comunidades locais. Neste sentido a acção de formação deverá ser orientada para que alguma acções práticas possam contribuir para este aspecto relevante do processo e forneça informação útil para a estruturação dos projectos de investimento que possam resultar da acção de formação.

A experiência da ANOP no domínio da formação – acção de apoio a desenvolvimento de projectos empresariais - tem sido centrada em públicos diversos desde os mais desfavorecidos e em situação de desemprego até a jovens licenciados: As Oficinas de Projectos desenvolvidas no âmbito do Plano Regional de Emprego para a Área Metropolitana do Porto (Quadro I), do Programa Iniciativa Norte e Norte Iniciativa -2.ª Edição(Quadro II). Nestas experiências têm surgido iniciativas femininas com uma forte relação com pequenas iniciativas empresariais em áreas de apoio comunitário e social.

PROJECTOS DESENVOLVIDOS NO QUADRO DO PREAMP

	OFICINAS
	FORMANDOS
	PROJECTOS

EMPRESARIAIS 
	PROJECTOS DE

RECONVERSÃO

QUALIFICAÇÃO
	Outras Alternativas Profissionais

	ESPINHO I
	19
	7
	0
	12

	ESPINHO II
	16
	6
	0
	10

	GAIA I
	21
	7
	1
	13

	GAIA II
	11
	7
	1
	3

	PORTO OCIDENTAL I
	24
	4
	6
	14

	PORTO OCIDENTAL II
	19
	6
	1
	12

	PORTO ORIENTAL I
	12
	6
	1
	5

	PORTO AMI (1)
	8
	0
	0
	8

	GONDOMAR I
	10
	3
	0
	7

	GONDOMAR II
	25
	8
	4
	13

	VALONGO I
	23
	11
	0
	12

	VALONGO II
	10
	7
	3
	0

	MATOSINHOS I
	26
	5
	0
	21

	MATOSINHOS II
	9
	5
	0
	4

	PÓVOA DO VARZIM
	8
	0
	0
	8

	VILA DO CONDE I
	18
	6
	0
	12

	VILA DO CONDE II
	18
	11
	0
	7

	MAIA I
	16
	5
	0
	11

	MAIA II
	17
	5
	1
	11

	TOTAL
	310
	109
	18
	183


Quadro I

PROJECTOS DESENVOLVIDOS NO QUADRO  DO PROGRAMA INICIATIVA NORTE  E NORTE INICIATIVA-1.ª e 2ª Edição

	Acções desenvolvidas
	N.º de projectos apoiados

	APOIO A PROJECTOS PROFISSIONAIS
	1097

	APOIO A PROJECTOS DE CRIAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS
	713

	APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA MICROEMPRESA
	282


Quadro II

 Com o projecto “Mulher i” de apoio a mulheres desempregadas a ANOP pretende dinamizar um conceito de Oficinas de Empreendedorismo, prevendo-se que dê continuidade à intervenção local de base formativa em parceria com instituições como o INSCOOPE e a Associação Nacional de Direito ao Crédito (ANDC).

 OBJECTIVOS GERAIS

· Promover e apoiar o empreendedorismo feminino;

· Apoiar mulheres desempregadas na procura e concretização de novas soluções no campo do auto- emprego;

· Dinamizar a acção social e empresarial local reforçando as redes individuais e institucionais de proximidade;

· Favorecer a instalação, em núcleos urbanos de dimensão média, de pequenos negócios de proximidade;

· Contribuir para o exercício da igualdade de oportunidades num campo – a iniciativa empresarial – claramente marcado ainda por uma cultura masculina.

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS

· Promover a integração profissional de mulheres desempregadas apoiando a criação de micronegócios e dinamizando processos de autonomia  profissional:

· Apoiar o desenvolvimento de Competências Pessoais e Profissionais conducentes à construção e investimento em projectos pessoais e empresariais;

· Apoiar o desenvolvimento de competências de gestão empresarial das participantes;

· Promover novas formas e novos dispositivos de incentivo e sustentação do empreendedorismo de base local.
RESULTADOS ESPERADOS

· 36 mulheres desempregadas envolvidas nas actividades do programa “Mulher i”;
· 18 Planos de Negócio elaborados;
· 18 micronegócios de base local planeados e apoiados na fase de arranque;
PÚBLICO ALVO E ESTRATÉGIAS DE RECRUTAMENTO

O público alvo do projecto será constituído por mulheres desempregadas com especial ênfase para aquelas que se encontram em situação de particular dificuldade de inserção no mercado de trabalho por via de um prolongado afastamento deste e de contextos familiares particularmente adversos.

Sendo um projecto que tem como objecto o apoio ao empreendedorismo das mulheres serão seleccionadas as mulheres que integrando as situações acima referidas demonstrem vontade e condições para a criação do seu próprio emprego. 

A identificação e recrutamento será orientada pelos princípios da cooperação e parceria com as entidades locais parceiras do projecto em ligação com outras entidades e instituições locais tais como Centros de Emprego, autarquias locais.

Prevê-se no presente projecto abranger cerca de 70% de mulheres desempregadas de longa duração; neste caso ter-se-á como orientação estratégica proceder-se ao recrutamento em parceria com as instituições locais que apoiam estas populações tais como as redes sociais.

ESTRATÉGIAS DE RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DAS EQUIPAS DE ANIMADORES DA FORMAÇÃO

A Associação Nacional de Oficinas de Projectos possui uma bolsa de animadores da formação especialmente por si formados para o apoio às iniciativas empresariais nomeadamente através do desenvolvimento dos programas Norte Iniciativa e Iniciativa Norte.  A selecção e recrutamento das equipas de animadores da formação do projecto “Mulher i” passará assim pela selecção dos colaboradores da ANOP que no quadro dos objectivos específicos deste projecto demonstrem possuir maior experiência e perfil técnico para a intervenção.

No âmbito da consultoria aponta esta Associação para a identificação de empresas de consultoria cuja experiência integre de forma clara o apoio a negócios de pequena dimensão e base essencialmente local e integrem competências de apoio às dinâmicas de desenvolvimento local e regional integrado.

PROGRAMA “Mulher i – Iniciativa para Micronegócios Locais”  

Componente Formativa

	Acção
	CRIAÇÃO E GESTÃO DE PEQUENOS NEGÓCIOS

	Objectivos
	Promover  o espírito e o sentido prático empresarial

Apoiar o desenvolvimento de competências técnicas empresariais

Promover um quadro organizado para a dinamização de um projecto autónomo de base empresarial

	Resultados esperados
	Portefólio Individual de Competências.

Dossiê individual de Organização Empresarial estruturado e organizado

Um diagnóstico elementar de necessidades locais/sectoriais de serviços realizado e partilhado por todos os formandos

Um Plano de Negócios definido e organizado em dossiê de simulação

Um portefólio de imagem do projecto empresa, elaborado testado e organizado

Uma base de contactos para desenvolvimento do projecto empresarial elaborada e partilhada

Projectos, nas suas linhas fundamentais, apresentados e divulgados ao público e às instituições locais.

	Destinatários
	Mulheres desempregadas com idades compreendidas entre os 18 e os 55 anos de idade.

	Manuais, Textos de apoio e equipamentos
	Será fornecido um manual sobre a temática do curso, produzido pela entidade formadora, a cada um dos formandos. Serão igualmente distribuídos textos de apoio sempre que tal se justifique e de acordo com a estratégia do formador.

Serão colocados à disposição de cada turma de 12 formandos, um conjunto de 6 computadores, 2 impressoras, um vídeo projector e um portátil (estes últimos para utilização do formador).

	Metodologias
	A metodologia de base deste projecto formativo resulta de uma adaptação da metodologia geral desenvolvida nas Oficinas de Projectos nomeadamente nos seguintes aspectos fundamentais:

Metodologia participada

 Os formandos são actores e não apenas espectadores do processo formativo. Nesta perspectiva articula-se a autonomia dos formandos e a sua responsabilização como um dos eixos estruturantes das competências de liderança.

Metodologia orientada para resultados.

 Funcionará para o efeito um sentido de projecto que implica funcionamento por objectivos e participação de todos os intervenientes para os mesmos objectivos. Os resultados esperados traduzem-se em produção efectiva dos participantes nos processos de formação

Metodologia adaptada aos públicos

A plataforma pedagógica será estruturada a partir de princípios andragógicos e pelas dinâmicas específicas da pedagogia de projecto (formação-acção, pedagogia da descoberta; formação teórica e prática).

Metodologias activas

A abordagem aos temas de formação será realizada a partir de três vertentes fundamentais:

. casos práticos e exercícios de simulação

. experiências concretas dos formadores

. projecção do tema para o projecto empresarial


	PLANO CURRICULAR

	UNIDADE DE FORMAÇÃO (Módulos, Capítulos ou Temas)
	Carga Horária

	
	SC
	CT
	PS
	PCT
	Total

	Motivação e Determinação/Portefólio de Competências
Módulo 1 – Organização e Gestão de Empresas

Módulo 2 – Acesso à Actividade Económica

Módulo 3 – Marketing e Mercados

Módulo 4 – Gestão Financeira

Módulo 5 – Gestão de Produção
Módulo 6 – Incentivos ao Investimento

A Igualdade de Oportunidades


	
	
	
	
	14

18

24

35

35

35

7

14

	Total
	
	
	
	
	182


A - Motivação e Determinação / Portefólio de Competências

Análise do potencial empreendedor 

Tendo por base a realização e a dinamização de sessões colectivas estabelece-se um Quadro Base para a acção empresarial tendo em conta as percepções, as atitudes, as experiências anteriores, presentes evidenciados pela promotora nos contextos de base formal e não formal em que se encontra inserida. Simultaneamente, a promotora irá organizar através de elementos de prova/evidência os resultados dessa avaliação.

Este Quadro Base consistirá numa organização documental (Portefólio) representativa das experiências/situações de vida que a promotora considera como significativas do seu potencial empreendedor.

Este processo é um processo objectivo de desenvolvimento acompanhado da auto-estima e motivação através da valorização/descoberta do capital de competências individuais e colectivas.

Objectivo do Portefólio de Competências

Identificar as condições para o desenvolvimento futuro do projecto empresarial tendo por base uma avaliação dos factores de sucessos e factores críticos no plano pessoal, relacional, atitudinal e dos estereótipos presentes.

Resultados esperados

Validação do processo de projecto apoiado/sustentado

Definição de objectivos e metas para as participantes no Plano de Sustentabilidade do Projecto.

B – Formação para o Projecto Empresarial

Sendo a elaboração e posterior implementação do Projecto Empresarial das participantes o objectivo central do programa  Mulher i, a formação nas diferentes áreas técnicas atrás referenciadas desenvolver-se-á por um período total de 154 h em que os animadores da formação disponibilizarão não apenas intervenções de carácter colectivo mas também individualizado e à medida de cada participante. Este acompanhamento colectivo passa por dois campos fundamentais:

1. O acompanhamento constante do animador da formação da área no sentido de apoiar, clarificar, detectar necessidades, contrapor alternativas, encaminhar, disponibilizar informação, encontrar meios, “abrir portas”, encontrar recursos, etc.

2. Formação técnica nas seguintes áreas:
	Módulos (1)
	Duração

	Organização e Gestão
	18

	Acesso à Actividade Económica
	24

	Marketing e Mercados
	35

	Gestão Financeira
	35

	Gestão de Produção
	35

	Incentivos ao Investimento
	7

	TOTAL
	154 horas


A formação de apoio ao projecto empresarial constituída pelos módulos acima referenciados desenvolve-se por diversas etapas:

· o trabalho em torno da ideia inicial; 

· o  enquadramento do projecto empresarial como uma vertente do projecto de vida; 

· os parceiros do projecto empresarial; 

· plano de constituição e organização; 

· plano de negócios;

· implementação do negócio.

C – A Igualdade de Oportunidades

Objectivos

Consolidar o conhecimentos sobre direitos específicos das mulheres

Contactar com enquadramentos peculiares da actividade empresarial feminina

Fomentar uma atitude de cidadania activa

Acções

Sessões de divulgação de boas práticas no domínio da igualdade de oportunidades.

Levantamento das empresas locais dirigidas por mulheres com posterior organização de visitas e troca de experiências com as empreendedoras identificadas.

Ocupando um total de 14H por acção pretende-se que os conteúdos formativos e acções a empreender por este módulo formativo seja adaptado a cada grupo de mulheres em formação  ainda que balizados pelo seguinte quadro de referência:

· Contacto com boas práticas e experiências de referência que favoreçam a construção de representações positivas do projecto a ser desenvolvido;

· Integração na lógica e funcionamento empresarial a partir da observação directa de “empresas no feminino”;

· visitas de estudo a empresas cujos sectores de negócio sejam similares aos projectos em elaboração por parte das formandas e contactos com acções do universo empresarial que favoreça m uma associação entre rigor, exigência e necessidade de desenvolver de forma continuada as competências para agir no mundo dos negócios.

Componente Consultoria 

A componente consultoria desenvolver-se-á na fase imediatamente posterior à fase da intervenção formativa e terá em vista a concepção dos Planos de Negócio  dos projectos que evidenciarem condições para um desenvolvimento com vista à criação da empresa.

A elaboração dos Planos de Negócio será orientada, em acompanhamento individualizada, por equipas de consultores e terá como base a matriz orientadora proposta pelo POEFDS, acção tipo 4.4.2.3. 
No conjunto das 36 participantes na fase formativa projecta-se um total de 18 projectos em condições de poderem passar à fase de elaboração do Plano de Negócios  e respectivo arranque da empresa com o consequente prémio ao arranque.

 A empresa de consultoria para intervir nesta fase do processo será a “Lopes Garcia, Consultores”, cujo Curriculum se envia como anexo II.
ACTIVIDADES A DESENVOLVER

Actividade n.º 1 - Preparação da Acção 
Organização dos recursos logísticos e humanos necessários ao desenvolver da acção. 

Actividade n.º 2 - Abertura das “Oficinas de Projectos Mulher i”
Selecção das equipas de trabalho.

Organização do espaço “Mulher i” e respectivos meios técnicos.

Divulgação da iniciativa e das suas actividades.

Actividade n.º 3 - Identificação das formandas
Realização de sessões de esclarecimento e outras acções de divulgação em conjunto com as parcerias locais.

Actividade n.º 4 – Orientação Pessoal e Profissional
Organização dos “Portefólios de Competências”

Actividade n.º 5 - Actividades Formativas 

Início das actividades formativas

Actividade n.º 6 – Planos de Negócio

Elaboração dos “Planos de Negócio” dos projectos consolidados

Actividade n.º 7 – Apoio ao arranque de micro-negócios
CALENDARIZAÇÃO DAS ACTIVIDADES

	ACTIVIDADES
	DATA INÍCIO
	DATA FIM

	Actividade n.º 1 - Preparação da Acção
	01/02/2005
	28/02/2005

	Actividade n.º 2 - Abertura das “Oficinas de Projectos Mulher i”
	01/02/2005
	28/02/2005

	Actividade n.º 3 - Identificação dos formandos
	01/02/2005
	28/02/2005

	Actividade n.º 4 – Portefólio de Competências e actividades formativas
	01/03/2005
	01/04/2005

	Actividade n.º 5 – A Igualdade de Oportunidades
	04/04/2005
	05/04/2005

	Actividade n.º 6 – Plano de Negócios
	11/04/2005
	11/06/2005

	Actividade n.º 7 – Arranque de micronegócios
	01/09/2005
	30/09/2005


Fase Preparatória: 1 de Fevereiro de 2005 a 28 de Fevereiro de 2005;

Fase de Execução: 1 de Março de 2005 a 30 Setembro de 2005
PROGRAMAÇÃO FÍSICA – PLANO DE ACÇÃO
	Curso N.º 1 “Mulher i – Iniciativa para Micronegócios Locais”

Acção n.º 1 –  S. M. Feira                     Ano Civil : 2005
	Código NUTS /Concelho    1020509

	Programa
	Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social

	Medida
	4.4 Promoção da Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres

	Tipologia de Projecto / Acção Tipo
	4.4.2.3 Apoio ao Empreendedorismo de Mulheres” Código 4.4.2.3

	Entidade Parceira
	Divisão Social da C.M. de Santa Maria da Feira e Gabinete de Apoio ao Empresário

	Calendário da Acção
	Componente formativa

Início: 01 / 03 / 2005
Fim: 05 / 04 / 2005

Componente consultoria – Plano de Negócios

Início: 11 / 04 / 2005
Fim: 11 / 06 / 2005

Apoio ao arranque dos micronegócios

Início: 01 / 09 / 2005
Fim: 30 / 09 / 2005

	Público - alvo
	Não DLD / Mulher – 4    DLD / Mulher – 8

	Duração Total da Formação


	Motivação e Determinação / Portefólio de Competências: 14H

Formação de Apoio ao Projecto Empresarial: 154H

A Igualdade de Oportunidades: 14H

	Componentes da Formação de Apoio ao Projecto Empresarial
	Organização e Gestão

Acesso à Actividade económica

Marketing e Mercados

Gestão Financeira

Gestão de Produção

Incentivos ao Investimento

	Componentes da formação em Igualdade de Oportunidades
	Visitas de Estudo

Contactos com o meio

	Plano de Negócios
	Número de mulheres abrangidas: 6

N.º de Horas de Consultoria: 600 (100H por cada projecto empresarial)

N.º de Consultores: 6

	Apoio ao Arranque da Empresa
	N.º de empresas apoiadas: 6


	Curso N.º 1 “Mulher i – Iniciativa para Micronegócios Locais”

Acção n.º 2 –  S. João da Madeira          Ano Civil : 2005
	Código NUTS /Concelho    1010604

	Programa
	Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social

	Medida
	4.4 Promoção da Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres

	Tipologia de Projecto / Acção Tipo
	4.4.2.3 Apoio ao Empreendedorismo de Mulheres” Código 4.4.2.3

	Entidade Parceira
	Cooperativa “InVouga”

	Calendário da Acção
	Componente formativa

Início: 01 / 03 / 2005
Fim: 05 / 04 / 2005

Componente consultoria – Plano de Negócios

Início: 11 / 04 / 2005
Fim: 11 / 06 / 2005

Apoio ao arranque dos micronegócios

Início: 01 / 09 / 2005
Fim: 30 / 09 / 2005

	Público - alvo
	Não DLD / Mulher – 4    DLD / Mulher – 8

	Duração Total da Formação


	Motivação e Determinação / Portefólio de Competências: 14H

Formação de Apoio ao Projecto Empresarial: 154H

A Igualdade de Oportunidades: 14H

	Componentes da Formação de Apoio ao Projecto Empresarial
	Organização e Gestão

Acesso à Actividade económica

Marketing e Mercados

Gestão Financeira

Gestão de Produção

Incentivos ao Investimento

	Componentes da formação em Igualdade de Oportunidades
	Visitas de Estudo

Contactos com o meio

	Plano de Negócios
	Número de mulheres abrangidas: 6

N.º de Horas de Consultoria: 600 (100H por cada projecto empresarial)

N.º de Consultores: 6

	Apoio ao Arranque da Empresa
	N.º de empresas apoiadas: 6


	Curso N.º 1 “Mulher i – Iniciativa para Micronegócios Locais”

Acção n.º 3 –  Vila Nova de Gaia    Ano Civil : 2005
	Código NUTS /Concelho    1010109

	Programa
	Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social

	Medida
	4.4 Promoção da Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres

	Tipologia de Projecto / Acção Tipo
	4.4.2.3 Apoio ao Empreendedorismo de Mulheres” Código 4.4.2.3

	Entidade Parceira
	Cooperativa “InMinho”

	Calendário da Acção
	Componente formativa

Início: 01 / 03 / 2005
Fim: 05 / 04 / 2005

Componente consultoria – Plano de Negócios

Início: 11 / 04 / 2005
Fim: 11 / 06 / 2005

Apoio ao arranque dos micronegócios

Início: 01 / 09 / 2005
Fim: 30 / 09 / 2005

	Público - alvo
	Não DLD / Mulher – 4    DLD / Mulher – 8

	Duração Total da Formação


	Motivação e Determinação / Portefólio de Competências: 14H

Formação de Apoio ao Projecto Empresarial: 154H

A Igualdade de Oportunidades: 14H

	Componentes da Formação de Apoio ao Projecto Empresarial
	Organização e Gestão

Acesso à Actividade económica

Marketing e Mercados

Gestão Financeira

Gestão de Produção

Incentivos ao Investimento

	Componentes da formação em Igualdade de Oportunidades
	Visitas de Estudo

Contactos com o meio

	Plano de Negócios
	Número de mulheres abrangidas: 6

N.º de Horas de Consultoria: 600 (100H por cada projecto empresarial)

N.º de Consultores: 6

	Apoio ao Arranque da Empresa
	N.º de empresas apoiadas: 6


ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROGRAMA

Para assegurar e dinamizar a avaliação e acompanhamento de todo o Programa “Mulher i” será instalado um sistema global e integrado - o SISAVA – Sistema de Avaliação e Acompanhamento – que criará as condições necessárias à pilotagem, monitorização e avaliação de todas as acções e do programa globalmente considerado.

O SISAVA integra diversas componentes que estruturam uma dinâmica de complementaridade e de co-avaliação:

Componente externa: uma avaliação externa com total autonomia e liberdade de actuação no interior do programa será assegurada ao longo de todo o período da sua execução e desenvolvimento.

Componente interna: no plano interno serão realizadas diversas acções de avaliação de processo e serão promovidas iniciativas de acompanhamento sistemático, nos vários níveis de responsabilidade e de participação no programa.

Componente pública: a divulgação de resultados e a informação sobre as actividades serão asseguradas na Web, criando oportunidades de interacção com todos os interessados e com os participantes no programa que não tenham, eventualmente, utilizado os canais internos para tomarem posições e adiantarem propostas.

A actividade prevista em cada uma das componentes citadas será aprofundada à medida que o programa for evoluindo. No entanto e desde já, estabelecem-se as seguintes acções de base:

	
	Monitorização / Acompanhamento
	Avaliação de processo e de final de percurso

	Componente externa
	Presença física / contacto directo nas acções;

Participação nos encontros de monitorização e de intervenção central;

Produção de relatórios temáticos, com testemunhos e relatos de situações concretas.
	Avaliação dos objectivos do programa interpelando os actores relevantes do empreendedorismo feminino;

Avaliação das diversas áreas de acção do programa

· Portefólio de Competências

· Formação

· Igualdade de Oportunidades

· Apoio aos negócios

Avaliação das diversas funções (coordenação, formação, organização..)

Avaliação dos negócios e do seu potencial pela comunidade empresarial e institucional local

Relatório final de cada  acção e do programa.

	Componente interna
	Criação de uma estrutura de coordenação do programa com dois planos:

· institucional (representantes dos parceiros)

· operacional (coordenadores das áreas de acção do programa);

· Realização de seminários internos de difusão e de envolvimento nas diversas fases do programa

· Reuniões descentralizadas de coordenação operacional
	Avaliação autónoma realizada pelos actores directos:

· participantes no programa

· formadores / consultores

· organizadores

· empresas

· tutores

Avaliação cruzada dos diversos actores:

· qualidade da preparação

· qualidade da organização

· qualidade da execução

· qualidade avaliação

Avaliação aberta

· impactes do programa no local

· impactes na envolvente dos participantes (família, amigos, parceiros de negócio..)

Relatórios de avaliação de todas as fases e do programa como um todo.

	Componente pública
	Publicação de depoimentos na Net sobre participações directas ou associadas ao programa

Fórum de debate sobre temas polémicos ou complexos relacionados com o programa. 


	Avaliação pública (opiniões, ideias, alertas) das ideias estruturantes dos projectos de negócio através da Net

Seminário público e aberto de avaliação do programa com a apresentação dos resultados e dos casos concretos resultantes do programa. 


O SISAVA terá na sua organização um sistema de informação de base informática e multimédia que organizará as bases de dados e que assegurará a circulação da informação nos diversos sentidos.

O responsável pelo SISAVA terá presença obrigatória na Equipa de Coordenação do programa.
CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE PROMOTORA

A N O P

Associação Nacional de Oficinas de Projecto - Desenvolvimento e Educação


   NIPC  504328115


Tipo de Organização
                                                 Pessoa Colectiva de Direito Privado sem Fins Lucrativos


Endereço

Rua da Mó, n.º 12; Apartado 121

4536 – 906  PAÇOS DE BRANDÃO

anop.op@mail.telepac.pt

www.anop.com.pt

Entidade Formadora acreditada junto do INOFOR.

A Associação Nacional de Oficinas de Projectos foi constituída em Março de 1999 tendo como sócios fundadores a Associação Comercial e Industrial de Amarante, a Associação Comercial e Industrial de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca, a  FEDESPAB – Fundação para o Ensino e Desenvolvimento de Paços de Brandão, a PROBARROSO – Associação para o Desenvolvimento do Barroso, a TECMINHO, Associação Universidade-Empresa para o Desenvolvimento, o CISAVE, Escola Profissional para o Comércio, Indústria e Serviços do Vale do Ave, a Escola Profissional de Agricultura de Vagos, a CEAL, Confederação dos Empresários do Algarve e associados individuais, técnicos com comprovada experiência de trabalho no âmbito da educação e formação de adultos, nomeadamente na concepção, implementação e desenvolvimento do modelo formativo “Oficina de Projectos”. 

Desde a sua fundação até hoje que a ANOP se tem vindo a afirmar no panorama da Educação/Formação de adultos nomeadamente nos seguintes projectos:

MISSÃO

Agir em favor do desenvolvimento das comunidades locais e das pessoas por forma a contribuir para uma cidadania mais activa, a solidariedade e a coesão social e para novas perspectivas para o desenvolvimento integrado e sustentável na sociedade contemporânea.
ACTIVIDADE

Promove e apoia iniciativas de desenvolvimento local e regional, actividades de educação e formação profissional da população activa, empregada, desempregada ou em risco de desemprego e a iniciativa empresarial através do recurso a vários dispositivos tais como:

· Oficinas de Projectos e Casas da Iniciativa Local

· Agência de Balanço de Competências

· Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências

· Formação Novas Competências 

Desde a sua fundação a ANOP tem-se afirmado no panorama do desenvolvimento local, da educação e formação de adultos e da promoção da iniciativa empresarial através da concepção e execução de vários programas e ainda pela via da participação e colaboração activa em parcerias e redes, nomeadamente:

· Nova Oportunidade – Educação e Formação de Adultos Certificada 

· Rede de Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências

· Rede de Oficinas de Projectos na Área Metropolitana do Porto

· Programa Norte Iniciativa

· Rede Social promovida pelo Instituto de Desenvolvimento Social

· Programa NOP Nova Oportunidade Profissional

· Programas de dinamização de acções orientadas para a promoção da Igualdade de Oportunidades

· Projectos de pesquisa, de inovação e de publicação de novas práticas.

· Nova Oportunidade – Educação e Formação de Adultos Certificada

Entidade seleccionada para a implementação de dois dos quinze cursos experimentais de “Educação e Formação de Adultos” promovidos pela Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos.

Entidade promotora na região Norte, Centro e Alentejo do projecto “Nova Oportunidade – Educação e Formação de Adultos Certificada” financiado, respectivamente, pelo Programa Operacional da Região do Norte e Programa Operacional da Região do Alentejo, medida 3.3.1.1

· Rede de Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências

Entidade seleccionada pela Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos para a organização e promoção de um dos seis primeiros Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências de entre as várias dezenas que funcionarão nos próximos anos em Portugal. O CRVCC da ANOP, aberto ao público desde Dezembro de 2000 e com sede em Paços de Brandão, preparou a certificação, com o nível B3, do primeiro cidadão português a recorrer a este dispositivo. Entretanto reconheceu e validou competências de várias dezenas de utentes do centro que obtiveram certificação de níveis de escolaridade mais elevados aos inicialmente apresentados em processo de RVCC.

· Rede de Oficinas de Projectos na Área Metropolitana do Porto
A ANOP celebrou um Acordo de Cooperação com o Instituto de Emprego e Formação Profissional no âmbito do Plano Regional de Emprego para a Área Metropolitana do Porto – PREAMP para a promoção do Programa “Oficinas de Projectos” inscrito naquele plano regional. O programa foi executado em 1999 e no ano 2000 tendo-se traduzido num apoio a mais de 300 desempregados dos 9 concelhos da AMP, que desenvolveram projectos individuais profissionais.

Com esta actividade de combate ao desemprego e de promoção da iniciativa empresarial local a ANOP assumiu-se como um membro activo da Rede Regional para o Emprego da Área Metropolitana do Porto.

· Programa Norte Iniciativa

Entidade promotora na região Norte do projecto “Norte Iniciativa” financiado pelo Programa Operacional da Região do Norte, medida 2.5 “Empregabilidade”.

· Programa Iniciativa Norte

Entidade promotora na região Norte do projecto “Iniciativa Norte” financiado pelo Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social, Eixo 5, Medida 5.1.

· Rede Social promovida pelo Instituto de Desenvolvimento Social

Membro da Rede Social do Concelho de Santa Maria da Feira, desde Fevereiro de 2002, a convite da Câmara Municipal de Santa Faria da Feira,  Rede Social do Concelho de Oliveira de Azemeis desde Julho de 2002 a convite da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, Rede Social de S. João da Madeira e Rede Social de Espinho.

· Programa NOP Nova Oportunidade Profissional

Entidade parceira na medida “Nova Oportunidade Profissional” âmbito do Plano Regional de Emprego para a Área Metropolitana do Porto – PREAMP.

· Programas de dinamização de acções orientadas para a promoção da Igualdade de Oportunidades

Parceira da CITE – Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego no projecto “Delfim”, sub-projecto relativo à construção de um módulo sobre a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres a ser introduzido na formação inicial pedagógica de formadores;
Participação na Conferência Europeia “Maternidade, Paternidade e Conciliação da Vida Profissional e Familiar” a convite da Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego.

Participação no Seminário “Igualdade de Oportunidades – Técnicas de Negociação” a convite da Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego,  em Março de 2002.

Entidade promotora do programa “Incubadoras Familiares”  aprovado no âmbito da tipologia 4.4.3.1 “Sistema de apoios técnicos e financeiros às Organizações Não Governamentais”, Medida 4.4 Promoção da Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres integrada no Eixo 4 do POEFDS.

· Projectos de pesquisa, de inovação e de publicação relativos a novas ideias e práticas.
Entidade acreditada pelo INOFOR em regime de observação e acompanhamento permanente;

Parceira do INOFOR no projecto “Delfim”, sub-projecto transnacional “Perfis Emergentes no Contexto da Formação para Grupos Sociais Desfavorecidos”;

Premiada com quatro prémios no Concurso Nacional de Boas Práticas de Educação e Formação de Adultos, edição de 1999, promovido pela Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos;

Publicação, em Maio de 2000, do estudo “Os Balanços de Competências nas Oficinas de Projectos – Reflexões sobre um percurso” cuja edição foi levada a cabo com o apoio da Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos.

Premiada no Concurso Nacional de Boas Práticas de Educação e Formação de Adultos, edição de 2000, promovido pela Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos;

Premiada no Concurso Nacional de Boas Práticas de Educação e Formação de Adultos, edição de 2001, promovido pela Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos

Participação no atelier de formação “Balanços e Perfis de Competências” no âmbito das 2ªs jornadas “Modelos e Práticas em Educação de Adultos” a convite da Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos, em Março de 2002;

Entidade parceira da medida “Cité Des Metiers” no âmbito do Plano Regional de Emprego para a Área Metropolitana do Porto – PREAMP;

Premiada no Concurso Nacional de Boas Práticas de Educação e Formação de Adultos, edição de 2002, promovido pela Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos.

As actividades levadas a cabo por esta Associação, quer as de iniciativa central quer as que realiza através dos seus associados e parceiros constituídos como promotores locais destas iniciativas visam, fundamentalmente,  a intervenção junto de públicos desfavorecidos com baixos níveis de qualificação escolar e profissional, desempregados ou jovens à procura do 1º emprego. Estas acções concretizam-se através da aplicação de um modelo próprio, o modelo “Oficinas de Projectos”, que visa a construção do projecto de vida e profissional dos adultos abrangidos bem como através de todos os programas e projectos que visem a progressão profissional e escolar dos públicos em causa.

A ANOP é, desde Outubro de 1999, uma entidade formadora acreditada pelo INOFOR nas áreas do Planeamento, Concepção, Organização e Promoção e Desenvolvimento/Execução da Formação e Outras Actividades.

A ANOP possui actualmente uma equipa fixa de vinte e dois técnicos e uma bolsa de vinte e quatro colaboradores regulares com a seguinte distribuição funcional:

Quadros superiores de coordenação técnico pedagógica: 4

Quadros superiores de coordenação administrativa/financeira: 2

Quadros técnicos superiores de apoio aos projectos: 14

Técnicos de Assessoria administrativa/financeira: 2

Formadores colaboradores: 24

Revisor Oficial de Contas: 1
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